
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

1. Revisão da Lei das Concessões: 
 a. Indenizações e garantia de investimento; 
 b. Tarifas realistas e justas; 
 c. Novas ampliações de usinas antigas 

(renovadas) gerando “energia nova”; 
 d. Não concentrar redução de custos na 

redução de despesas com pessoal. 
2. Alternativas para a continuidade da ex-
pansão do setor sem precarização ou fe-
chamento de postos de trabalho. 

3. Amplo debate sobre a renovação das con-
cessões das distribuidoras de energia, ga-
rantindo-lhes viabilidade econômica. 

4. Alterações estatutárias discutidas no Con-
selho de Administração (CA) antes de sub-
metidas à Assembleia Geral de acionistas. 

5. Amplo debate do Plano de Reestruturação 
Organizacional e Societária da Eletrobras. 

6. Empresas Eletrobras em projetos estraté-
gicos para o desenvolvimento do país. 

7. Melhor gestão e participação nas SPEs. 
8. Eletrobras gestora de programas de gover-
no (Luz Para Todos, Procel, Reluz...) 

9. Investir em pesquisa e desenvolvimento. 
10. Concurso para readequação do quadro. 
11. Investir em saúde e segurança. 
12. Políticas pró-equidade de gênero e raça. 
13. Sinergia entre gerações de trabalhadores. 
 

14. Defesa do papel público e estratégico 
das empresas do Grupo Eletrobras. 

15. Participação do representante dos traba-
lhadores em todas as discussões e deli-
berações do Conselho de Administração. 

16. Canal de comunicação entre o conse-
lheiro eleito e os trabalhadores. 

17. Autonomia do conselheiro eleito na divi-
são da carga horária entre sua rotina de 
trabalho e suas atribuições no Conselho. 

18. Maior divulgação das pautas e atas do CA 
19. Capacitação continuada dos represen-

tantes dos trabalhadores no CA. 
20. Fortalecimento da auditoria interna e a 

ampliação de sua interface com o Cole-
giado. Participação dos representantes 
no encontro anual dos auditores internos 
das empresas. Criação do Comitê de 
Auditoria com a participação do repre-
sentante dos empregados. 

21. Maior interação do representante dos tra-
balhadores com os outros conselheiros e 
com a Secretaria Geral. 

22. Posse ao conselheiro suplente para que 
possa substituir o titular em todas as 
suas ausências e impedimentos. 

23. Participação do suplente em todas as 
reuniões do Conselho de Administração. 

 

Veja a íntegra do Manifesto dos Conselheiros em nosso blog: 

http://DALDEGANeKOJIMA.blogspot.com 

Veja no blog também o conteúdo dos boletins anteriores.  

Se você tem algum questionamento, sugestão ou crítica em questões que dizem 
respeito à gestão da Eletronorte, envie-nos: Daldegan.Kojima@gmail.com 

Este boletim, com tiragem de 3.700, foi impresso com recursos do conselheiro eleito. 

 

TÓPICOS DO MANIFESTO DOS CONSELHEIROS ELEITOS 

O Coletivo dos Conselheiros Eleitos, representantes dos empregados nos 
Conselhos de Administração das empresas do Grupo Eletrobras, esteve reunido no 
Rio de Janeiro e, no dia 11/09/13, exatamente um ano após a edição da MP 579, que 
se transformou na Lei 12.783/2013 e impactou profundamente as empresas do Setor 
Elétrico, lançou o Manifesto dos Conselheiros Eleitos. Este manifesto pode ser lido 
integralmente em nosso blog (http://DALDEGANeKOJIMA.blogspot.com), e os seus 
tópicos apresentados na última pagina deste boletim. 

O Manifesto dos Conselheiros foi incluído como ponto de pauta na última 
reunião do CA-ELN pelo nosso conselheiro eleito. Entre os 23 pontos, foram destaca-
dos: a questão das providências que o Grupo Eletrobras deve tomar em relação à 
Renovação das concessões; as medidas que devem ser adotadas no sentido de se 
evitar a precarização e o fechamento de postos de trabalho; a necessidade de um 
amplo debate sobre o Plano de Reestruturação Organizacional e Societária da 
Eletrobras; a necessidade de melhores práticas de gestão para as SPEs; a instituição 
de eleição de representantes dos trabalhadores no Conselho Fiscal; a viabilização de 
um canal de comunicação entre o conselheiro eleito e a categoria; uma maior 
divulgação das pautas das reuniões do Conselho.  

Alguns pontos do manifesto tiveram boa aceitação na reunião, mas outros 
foram contestados, como o debate da reestruturação do Grupo Eletrobras, que 
deverá ficar restrito a um grupo de trabalho, a questão de um canal de comunicação 
entre o conselheiro e a categoria e a eleição de trabalhadores na composição do 
Conselho Fiscal. Uma maior divulgação das pautas das reuniões será considerada. 

Nossa avaliação é a de que os gestores e conselheiros das empresas ainda 
não assimilaram o valor e os benefícios de se ter um representante dos trabalhado-
res/as nos seus Conselhos de Administração. Aos poucos serão evidenciados esses 
benefícios e, em breve se alcançará um novo patamar nas práticas de gestão das 
empresas. Para isso, o conselheiro eleito também deve desempenhar com dedicação 
o seu papel de zelar pelo bem da empresa e de seus trabalhadores/as. 

Um ano termina e outro começa, mas            nosso mandato vai até 30 de abril. Dese-
jamos a você, familiares e amigos um Feliz Natal e um bom ano novo para a Eletronorte! 
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REUNIÕES DO CA-ELN DE NOVEMBRO/2013 
 

No mês de novembro, houve três reuniões do CA-ELN, conforme relato a seguir: 

411ª reunião (extraordinária), do dia 08/11/13, com a seguinte pauta: 

I. Assunto para Deliberação – APROVADO 
  - Participação da Eletronorte no Leilão 07/2013-ANEEL (RD-0541, de 06/11/13). 

412ª reunião (extraordinária), do dia 20/11/13, com a seguinte pauta: 

I. Assunto para Deliberação – APROVADO 
- Contração de Financiamento com a Caixa Econômica Federal para quitação dos 
Contratos de Financiamentos firmados com a Eletrobras com recursos da Reserva 
Global de Reversão – RGR (RD-0564, de 19/11/13). 

413ª reunião (ordinária), do dia 27/11/13, com a seguinte pauta: 

I. Assuntos para Deliberação – APROVADOS: 

1 - Homologação da política de estruturação de negócios e gestão de participações e das 
IN/Gps 001 e IN/Gps 002 – Participação em leilões ANEEL (RD-0545, de 06/11/13); 

2 - Indicação de Conselheiro de Administração e de Diretor da Sociedade de Propósito 
Específico denominada Companhia Energética Sinop S.A. (RD-0536, de 30/10/13);   

3 - Homologação pré-contratos relativos Leilão ANEEL 7/13, Lote N (RD-0565, 19/11/13); 

II. Assuntos para Informação: 

- Aditivo ao termo de compromisso a ser firmado entre Eletronorte, Alupar Investimento 
S.A. e diversas centrais eólicas - Projeto Eólico Barroquinha (RD-0513, de 22/10/13). 

- UHE SINOP – Ordens de Serviço para início das obras, licenciamento ambiental e 
regularização fundiária (RD-0532, de 30/10/13). 

- Relatório Final (PNG 007/2013) da Chamada Pública para Empreendimentos Eólicos 
2013 do Grupo de Trabalho instituído pela RD-0021/2013, de 24.01.2013 e RD-
0369/2013, de 17.07.2013 (RD-0525, de 30/10/13). 

- Aportes de capital na SPE Norte Energia S.A. (RD-0542, de 06/11/13). 
- UHE Sinop - Chamada pública p/ seleção de parceiros privados (RD-0566, 19/11/13). 

III. Assuntos para Acompanhamento: 

- Discussão sobre o Manifesto dos Representantes dos Empregados nos Conselhos de 
Administração das empresas do Grupo Eletrobras (solicitação do conselheiro eleito). 

- Análise das ocorrências e perturbações no sistema elétrico no mês anterior 
- Situação dos empreendimentos - cronogramas de obras 
- Contrato de Metas de Desempenho Empresarial - CMDE - acompanhamento 
- Certificação SOX - Auditorias Interna e Externa - Situação atual 
- Demonstrações Financeiras 
 

 

ASSUNTOS EM DESTAQUE NA REUNIÃO 
 

1. O desempenho Operacional do nosso sistema melhorou no mês de novembro, 
com 14 (61%) perturbações sem corte de carga e 9 (39%) com corte de carga. Des-
tes, apenas 2 foram de responsabilidade da Eletronorte, um deles com duração de 14 
min. (acima de 2min: com multa), devido a um incêndio nos cabos do sistema auxiliar. 
2. O Índice de Disponibilidade de Geração sempre esteve acima de 1,101 (a meta 
é 1,000), chegando a 1,105 em junho e agosto. Em outubro ficou em 1,103.  
3. O Índice de Disponibilidade da Transmissão está em queda, começando com 
100% em janeiro, caindo para 99,93% em abril, subindo para 99,95% em julho e 
voltando a cair para 99,89% em outubro, pouco acima da meta anual de 99,88%.  
4. A Parcela Variável começou em 2,63 em janeiro, caiu para 2,39 em fevereiro, 
subiu para 3,12 em maio, caiu até 2,62 em setembro e voltou a subir, para 2,75, em 
outubro, mas ainda dentro das metas da Eletrobras (4,00) e Eletronorte (3,25). 
5. A Eletronorte está com 43 empreendimentos de expansão de seu sistema de 
transmissão de energia, 39 em execução e 4 aguardando autorização da Aneel. 
6. A média de atraso das obras do sistema interligado subiu para 2 meses. Dos 28 
empreendimentos corporativos de transmissão, 18 estão atrasados. 
7. Desempenho Econômico-Financeiro: O Índice de Realização de Investimento 
chegou a 43,5% em outubro, sendo que a meta para aquele mês era de 53%. A meta 
para dezembro/13 é 85% (o IRA em 2012 foi de 82,2% e em 2011 chegou a 86,8%). 
8. Na auditoria interna, dos 22 planos de ação para eliminação de “GAPs”, ainda 
resta um em andamento envolvendo GSP/GSI. Na auditoria externa, dos 39 planos 
de ação, ainda resta um de médio impacto em andamento na GIS/EAG/OCG. Das 69 
ações de remediação dos “GAPs”, 29 foram finalizadas, 23 estão em andamento e 17 
são aquelas que estão planejadas ou apenas iniciaram. 
9. Os resultados financeiros foram os mesmos apresentados na reunião de outubro. 
10. A política de estruturação de negócios e gestão de participações sugerida 
pela Diretoria da Eletronorte e aprovada nesta reunião (item 1 para deliberação), será 
recomendada pelo presidente do CA-ELN às demais empresas do Grupo Eletrobras. 
11. O leilão do Lote N (item 3 para deliberação) refere-se ao empreendimento: 
LT Rio Branco – Feijó / LT Feijó – Cruzeiro do Sul / SE Feijó / SE Cruzeiro do Sul.  
Foi sem deságio, depois da terceira tentativa. O Conselheiro Eleito perguntou por que 
a Eletronorte não assume as atividades de apoio, fiscalização e controle das obras, 
objetos de alguns dos referidos pré-contratos, e a resposta foi a questão dos custos. 
12. O Manifesto dos Conselheiros eleitos do Grupo Eletrobras, apresentado pelo 
nosso Conselheiro, teve boa aceitação em alguns pontos, como dito no verso. 
 


